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Alguns críticos da utilização da Internet referem-se à superficialidade da sua utilização e ao plágio sistemático. Escreva um ensaio em que contextualize este problema (pode identificar referências adequadas) e apresente propostas que possam ajudar a minimizar os problemas referidos. 

A internet é um meio de informação, onde se pode encontrar de tudo um pouco. Actualmente, na Internet é fácil encontrar sites onde alguém está disposto a ajudar na realização de trabalhos académicos do secundário ao ensino superior. Esses serviços vão da investigação e estruturação dos trabalhos académicos, referências bibliográficas, construção de índices e sumários até à revisão final do trabalho.

 
Sabendo-se que o plágio constitui um problema, porque razão acontece o plágio? Um dos factores e condicionalismos como pressão para publicar, falta de tempo, intenção de submeter o trabalho, simultaneamente, a várias publicações, ânsia de ganhar bolsas, prémios e reconhecimento, poderão estar associados “ao aumento da corrupção do empreendimento académico”. Para ganhar fama e nome rapidamente, ou promoções na carreira, alguns preferem escolher a via mais fácil de “cut-n-paste policy” que por sua vez leva inevitavelmente à conduta “plagiarize-n-publish”, do que impedir a humilhação a que ficam sujeitos e às vezes à expulsão dos seus postos. Um outro aspecto também relevante é a facilidade que a Internet oferece ao nível dos trabalhos, é o facto de poderem ser imediatamente baixados e estes serem facilmente editados em um processador de texto.

 A Internet proporciona uma outra oportunidade para o plágio. No contexto educativo, os sites criados para uma turma montados pelos professores, os estudantes colocam os trabalhos elaborados e permite a cada um da turma ler e comentar os trabalhos uns dos outros sem a necessidade de fotocopiar textos em massa normalmente envolvida neste tipo de trabalho em grupo. Uma vez que qualquer arquivo na Internet pode ser baixado como um arquivo de texto, esses trabalhos podem ser copiados por qualquer um que tenha acesso a eles.
Uma forma de evitar o plágio é: reservar muito tempo para pesquisar e escrever o tema a trabalhar com a elaboração de um texto; tomar notas durante a pesquisa incluindo as referências bibliográficas completas; ter o cuidado de colocar entre parênteses as referências para as fontes que vão sendo efectuadas na construção do texto; ter um texto ou software que respeite as regras de como fazer referências bibliográficas; confiar em nós mesmos; saber pedir ajuda (ao professor, alguém entendido no assunto, bibliotecário).

Aprender a usar fontes bibliográficas é uma das coisas mais importantes que as escolas, as universidades, os professores têm de ensinar para que o fenómeno plágio seja evitado por parte dos alunos. É do conhecimento geral que alguns estudantes, muitas vezes, por exemplo, sob a pressão do cumprimento de prazos para a concretização das suas tarefas, entregam trabalhos totalmente copiados pois tiram partido da proliferação dos recursos electrónicos e da facilidade e rapidez com que acedem à internet, condições favoráveis à prática do plágio.

Ao usar fontes bibliográficas num trabalho é um meio de fomentar a pesquisa, discussão e ganha clareza e precisão. Desta forma, é necessário que em contexto educativo incentivar os estudantes e ensinar-lhes as estratégias e regras dos métodos de investigação bem como as técnicas de pesquisa e citação: porquê, quando e como citar e usar as fontes e referências. E devem ser ensinados da mesma forma e com a mesma dose de paciência com que são instruídos os professores iliteratos em matéria de computadores: muitas horas de instrução numa área em que apresentam deficiências. 

  
O plágio de trabalhos é uma realidade que se tem espalhado, muitas universidades americanas têm feito circular, entre os estudantes e instituições, informações detalhadas sobre o que é o plágio e como evitá-lo. Papel fundamental tem sido atribuído às bibliotecas. No passado quando íamos à biblioteca recolher informação era um processo moroso de passar à mão as nossas consultas para o caderno. Agora, como nas bibliotecas aumenta o número de websites, recursos online e bases de dados, com apenas um clique pode aceder-se facilmente e de imediato à informação.

À escassez de ideias, mais vale imitar do que plagiar. Enquanto que, a imitação é aceitável e por vezes elogiada, o plágio pode ser tido como moralmente odioso, como um pecado.  De acordo com Balaram, “educar a nova geração pode ser que seja a única vacina disponível para conter a propagação, disseminação do vírus do plágio”
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